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RESUMO: A preservação do tecido dentário é fundamental para o sucesso clínico das 
restaurações, garantindo função, estética e longevidade dos dentes. Em situações de perda 
estrutural significativa, especialmente após tratamento endodôntico, torna-se necessária a 
utilização de retentores intrarradiculares para proporcionar suporte adequado à restauração. 
Entre os retentores disponíveis, os pinos pré-fabricados se destacam por sua facilidade de 
uso, propriedades mecânicas compatíveis com a dentina e resultados estéticos superiores. 
Os pinos de fibra de vidro, carbono e quartzo oferecem diferentes vantagens: os de fibra de 
carbono apresentam resistência e flexibilidade, mas sua coloração escura e baixa adesão 
limitam seu uso; os de fibra de vidro combinam resistência mecânica, radiopacidade e 
estética satisfatória; enquanto os pinos de fibra de quartzo apresentam maior resistência 
à fratura, distribuição equilibrada de tensões radiculares e adaptação precisa ao canal, 
promovendo elevada longevidade restauradora. A compatibilidade desses pinos com 
cimentos resinosos e sua capacidade de mimetizar o módulo de elasticidade da dentina 
contribuem para reduzir riscos de fratura e otimizar o desempenho funcional. Revisões e 
estudos demonstram que os pinos de fibra de quartzo garantem durabilidade, segurança e 
eficiência em restaurações de dentes tratados endodonticamente, consolidando-se como 
uma escolha confiável na odontologia restauradora. 
PALAVRAS-CHAVE: Técnica de retentor intrarradicular. Cimentação. Pino de fibra de 
quartzo. 
 

EVOLUTION AND PERSPECTIVES OF PREFABRICATED POSTS IN RESTORATIVE 
DENTISTRY 

ABSTRACT: The preservation of dental tissue is essential for the clinical success of 
restorations, ensuring function, aesthetics, and long-term tooth survival. In cases of 
significant structural loss, particularly after endodontic treatment, the use of intraradicular 
retainers becomes necessary to provide adequate support for the restoration. Among the 
available retainers, prefabricated posts stand out due to their ease of use, mechanical 
properties compatible with dentin, and superior aesthetic outcomes. Fiber posts made of 
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carbon, glass, and quartz offer distinct advantages: carbon fiber posts provide strength 
and flexibility, but their dark color and low adhesion limit their application; glass fiber posts 
combine mechanical resistance, radiopacity, and satisfactory aesthetics; while quartz fiber 
posts demonstrate higher fracture resistance, balanced stress distribution along the root, and 
precise adaptation to the canal, promoting extended restorative longevity. The compatibility 
of these posts with resin cements and their ability to mimic the dentin’s elastic modulus 
contribute to reducing fracture risks and optimizing functional performance. Reviews and 
studies indicate that quartz fiber posts ensure durability, safety, and efficiency in restorations 
of endodontically treated teeth, establishing them as a reliable choice in restorative dentistry. 
KEYWORDS: Intraradicular retainer technique. Cementation. Quartz fiber post. 
 
INTRODUÇÃO  

A integridade dos dentes é fundamental para funções essenciais como fala, sorriso 
e mastigação, refletindo diretamente na qualidade de vida do indivíduo (Clark; Levin, 2019). 
Quando há comprometimento dental, seja por trauma, cárie, doença periodontal ou outros 
fatores, torna-se imprescindível adotar todas as estratégias possíveis para preservá-los, 
uma vez que a perda dentária pode gerar complicações significativas que impactam tanto 
a saúde geral quanto a estética facial. 

Nos casos em que os dentes estão irremediavelmente comprometidos, os implantes 
osseointegráveis surgem como uma alternativa para a reposição dentária. Apesar dos 
resultados favoráveis e do crescente uso clínico dos implantes, existem limitações, 
contraindicações relativas e riscos de insucesso (Clark; Levin, 2019). Complicações 
como perfuração do seio maxilar durante a instalação, periimplantites, parestesias e a 
necessidade de procedimentos cirúrgicos adicionais para aumento da densidade óssea 
podem comprometer a eficácia do tratamento. Tais desafios podem, em grande parte, ser 
minimizados ou evitados quando se prioriza a preservação dos dentes naturais na cavidade 
bucal (Brandstaetter et al., 2024). 

Como alternativa para preservar o órgão dental, podem ser empregadas restaurações 
indiretas; porém, em muitos casos, o tratamento endodôntico é indispensável. A perda de 
tecido, independentemente da causa, constitui um desafio para a odontologia reabilitadora, 
tornando essencial o uso de retentores intrarradiculares em perdas estruturais acentuadas. 
Nesses casos, a desobturação parcial do canal deve ser feita com cautela, respeitando o 
limite de até dois terços da profundidade radicular (BRITO et al., 2012). 

Durante o processo de preparação da raiz dentária para a inserção de um pino, 
é inevitável o desgaste da estrutura radicular e a perda de estrutura sendo necessário 
seleção criteriosa do tipo de material do pino e da técnica de restauração a ser empregada, 
considerando não apenas a resistência mecânica, mas também a compatibilidade com a 
estrutura dentária remanescente e o comportamento biomecânico. Além disso, é crucial 
considerar a influência das forças oclusais e dos padrões de estresse na longevidade e 
no sucesso clínico do tratamento restaurador (Sánchez Johana; Gale Jerónimo; Meyer 
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Erick, 2018). Uma das técnicas mais antigas realizadas é a fabricação de núcleos metálicos 
fundidos. Nesse método, o canal radicular é preparado e, em seguida, um padrão é criado 
utilizando resina, sendo posteriormente fundido com uma liga metálica nobre ou básica 
(Moro; Agostinho; Matsumoto, 2005). Porém, esta técnica pode apresentar maior risco de 
fratura (Wang et al., 2019).   

De modo geral, os retentores pré-fabricados podem aumentar a resistência à 
fratura de dentes tratados endodonticamente, prolongando sua sobrevida a médio prazo 
e permitindo intervenções restauradoras em caso de falhas. Os pinos pré-fabricados não 
metálicos destacamse por possuírem módulo de elasticidade semelhante ao da dentina, o 
que favorece uma distribuição equilibrada das forças mastigatórias ao longo da raiz. Esse 
atributo contribui para a redução do risco de fraturas radiculares e, consequentemente, 
diminui a probabilidade de perda do elemento dental (Cara et al., 2007). 

Os pinos como os de fibra de vidro e os de fibra de carbono, surgiram como 
alternativa para aprimorar a estética e as propriedades mecânicas, além de minimizar o 
tempo clínico (Leal et al., 2018). Com os avanços na Odontologia, os pinos pré-fabricados 
de fibra de quartzo emergem como uma promissora abordagem para aprimorar ainda mais 
as características e o desempenho dos sistemas pré-fabricados.   

Os pinos anatômicos representam uma alternativa valiosa para o tratamento de 
dentes com canais radiculares amplos, constituindo uma abordagem terapêutica eficaz 
na restauração da função e estética dentária. Estes dispositivos são projetados para se 
adaptarem anatomicamente aos contornos do canal radicular, proporcionando uma base 
sólida e estável para a restauração coronária (Clavijo; Kabbach, 2014).  

 
OBJETIVO   

O objetivo desse capítulo de livro foi realizar uma revisão de literatura sobre pinos 
préfabricados utilizados em dentes tratados endodonticamente. Busca-se analisar as 
propriedades mecânicas, estéticas e funcionais desses retentores, com ênfase nos pinos 
de fibra de vidro, carbono e quartzo. Além disso, o estudo aborda a influência do módulo de 
elasticidade, da distribuição de forças radiculares e da longevidade restauradora. Pretende-
se também discutir a compatibilidade desses pinos com cimentos resinosos e técnicas de 
cimentação. Por fim, objetivase fornecer subsídios para a escolha adequada do material e 
da técnica restauradora em odontologia reabilitadora. 
 
METODOLOGIA  

Foram utilizados os seguintes descritores indexados no DeCS (Descritores em 
Ciências da Saúde): técnica de retentor intrarradicular, pinos de retenção dentária, 
cimentação, férula, pino de quartzo e post and core para busca nas bases de dados 
PubMed, Web of Science, Scielo, revistas eletrônicas e livros. A seleção priorizou periódicos 
publicados a partir de 2014, embora alguns artigos clássicos anteriores a esse período 
também tenham sido incluídos para permitir comparações entre estudos. Um total de 1.450 
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trabalhos foram identificados, dos quais 24 foram selecionados para análise.  
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
1- Pinos de fibra de carbono 

As fibras de carbono têm grande relevância na odontologia restauradora. Elas 
são constituídas por fibras unidirecionais de carbono, posicionadas estrategicamente 
e incorporadas em uma matriz de resina epóxi. Essa combinação confere ao material 
resistência mecânica e flexibilidade, além de apresentar módulo de elasticidade semelhante 
ao da dentina, o que favorece a distribuição equilibrada das forças mastigatórias ao longo 
da raiz (Pasmadjian et al., 2023; Albuquerque; Silva; Morgan, 2020). 

Apesar de promissoras, as fibras de carbono apresentam limitações importantes. Sua 
coloração escura compromete a estética, especialmente em coroas metal free. Ademais, 
outro desafio é sua baixa adesão devido à impossibilidade de silanização, um processo 
crucial para a ligação eficaz entre os materiais restauradores. A baixa radiopacidade também 
é um fator a ser considerado pois pode interferir na visualização radiográfica durante o 
acompanhamento póstratamento. Esses aspectos, embora não impeçam completamente 
sua utilização, têm contribuído para o declínio do uso clínico desse material (Albuquerque; 
Silva; Morgan, 2020). 

Figura 1 - Pino de fibra de carbono.

Fonte: ANGELUS, 2024.

 
2-	Pinos de fibra de vidro  

Os pinos de fibra de vidro consistem em fibras reforçadas integradas a uma matriz 
resinosa, conferindo ao material propriedades mecânicas favoráveis à restauração dental. 
Sua radiopacidade constitui uma característica relevante, permitindo a visualização precisa 
em exames radiográficos e facilitando o monitoramento clínico e radiográfico da integridade 
das restaurações (Albuquerque; Silva; Morgan, 2020). 

Ademais, é importante destacar que esses pinos possuem propriedades mecânicas 
que se assemelham à dentina, incluindo um módulo de elasticidade próximo ao do tecido 
dentário natural. Essa compatibilidade biomecânica contribui para reduzir o risco de fraturas 
radiculares, permitindo uma distribuição equilibrada das cargas mastigatórias e prevenindo 
complicações adicionais no tratamento restaurador (Cruz et al., 2020).  

A	 estética representada pelos pinos de fibra de vidro constitui outro aspecto 
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relevante, uma vez que sua composição e acabamento conferem ao dente restaurado uma 
aparência natural e harmoniosa (Albuquerque; Silva; Morgan, 2020). 

Figura 2 - Pino de fibra de vidro.

Fonte: FGM dental group, 2024.

3-	Pinos de fibra de quartzo  
Os pinos de fibra de quartzo caracterizam-se por serem estruturas compostas por 

fibras minerais incorporadas em uma matriz de resina epóxi. Essa composição confere 
propriedades mecânicas distintas, tendo como destaque a capacidade de distribuir as 
tensões de maneira mais uniforme ao longo de uma área superficial expandida. Essa 
distribuição eficiente das tensões é fundamental para a resistência e estabilidade dos pinos, 
promovendo uma maior durabilidade e desempenho clínico (Sharma et al., 2016; Zavanelli 
et al., 2020).  

A	 presença de fibras de quartzo confere aos pinos uma resistência estrutural 
significativa, permitindo que suportem cargas mecânicas sem comprometer a integridade da 
restauração. Além disso, a combinação desses materiais proporciona uma maior resistência 
à tração e flexão, promovendo uma adaptação mais precisa e estável aos contornos do 
canal radicular (Sharma et al., 2016). 

  
Figura 3 - Pino de fibra de quartzo.  

  
Fonte: rdt, 2024. 

   
4-	Pinos personalizados  

A	 complexidade anatômica dos canais radiculares apresenta grande variabilidade, 
incluindo formatos ovais, conicidade diferenciada, predisposição à expulsão e presença 
de lumens alargados, frequentemente decorrentes de procedimentos endodônticos. Essa 
heterogeneidade estrutural exige a disponibilidade de pinos de diversos diâmetros para 
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atender adequadamente às demandas clínicas. Entretanto, mesmo com a ampla gama de 
opções no mercado odontológico, a adaptação ideal dos retentores ao canal radicular nem 
sempre é alcançada, o que pode comprometer a estabilidade e a eficácia da restauração 
final (Clavijo; Kabbach, 2014; Sharma et al., 2016). 

Para contornar essa limitação, foi desenvolvido o conceito de pino radicular anatômico, 
uma inovação destinada a otimizar a adaptação do retentor às características específicas 
das paredes radiculares. Essa abordagem visa aprimorar a retenção e a estabilidade do pino 
no interior do canal, promovendo uma ancoragem mais eficaz e duradoura da restauração 
dentária. Uma das estratégias adotadas para esse fim é o reembasamento do pino com 
resina composta, permitindo uma adaptação mais precisa e personalizada à anatomia do 
canal radicular (Clavijo; Kabbach, 2014; Sharma et al., 2016).  

Figura 4 - Pino personalizado com resina composta.

Fonte: Zavanelli, 2024.

5-	Cimentação  
Os cimentos resinosos constituem o material mais utilizado para a cimentação de 

retentores intrarradiculares. Eles podem ser classificados de acordo com o mecanismo 
de polimerização empregado durante o processo de solidificação: quimicamente ativados 
(autopolimerizados), fisicamente ativados (fotoativados) e de dupla polimerização (dual) 
(Marques et al., 2016). Além disso, podem ser categorizados conforme sua interação com 
o substrato dental: os convencionais exigem a aplicação prévia de sistemas adesivos ou 
primers, enquanto os autocondicionantes combinam adesivo e cimento em uma única 
etapa, dispensando a necessidade de aplicação prévia de um sistema adesivo (Miotti et 
al., 2020). Também existem os cimentos universais, que podem ser aplicados de maneira 
convencional, em associação com sistemas adesivos universais, ou por meio de abordagem 
autoadesiva, eliminando a etapa de aplicação prévia de adesivo (Lima et al., 2016; Maravić 
et al., 2023). 

DISCUSSÃO   
A	 preservação do tecido dentário é um fator essencial para o sucesso clínico 
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das restaurações, garantindo durabilidade e manutenção da função e estética dentária 
(Sánchez Johana; Gale Jerónimo; Meyer Erick, 2018). Durante o tratamento endodôntico, 
ocorre perda inevitável de tecido dental, seja pela lesão pré-existente ou pelo acesso aos 
canais radiculares, tornando necessária a utilização de retentores intrarradiculares para 
assegurar a estabilidade da restauração (Berman; Hargreaves, 2021).  

Os pinos intrarradiculares estabelecem conexão direta com a dentina radicular, tecido 
complexo formado por dentina intertubular e peritubular, contendo túbulos preenchidos por 
prolongamentos de células odontoblásticas e constituído por matriz orgânica (colágeno e 
proteoglicanos) e inorgânica (hidroxiapatita e água) (Goldberg et al., 2011). Essa complexa 
estrutura representa um desafio à adesão, sendo os cimentos autopolimerizáveis e 
autoadesivos vantajosos, pois seus monômeros ácidos promovem desmineralização 
controlada promovendo uma maior infiltração do cimento, garantindo interação eficaz com 
a dentina radicular. 

Com os avanços tecnológicos, os novos sistemas de retentores têm sido comparados 
aos núcleos metálicos fundidos quanto à resistência e durabilidade, fornecendo resultados 
cada vez mais claros. Em estudo clínico randomizado, Gbadebo et al. (2014) compararam o 
desempenho de retentores metálicos e de fibra de vidro em dentes tratados endodonticamente, 
observando que, a curto prazo, os pinos de fibra de vidro apresentaram desempenho 
superior. Além disso, a presença da férula tem papel fundamental na longevidade da 
restauração. Xie et al. (2020) demonstraram que incisivos bovinos restaurados com pinos 
de fibra de quartzo e coroas metálicas apresentaram maior resistência à fratura quando a 
férula possuía espessura mínima de 1,5 mm, indicando um prognóstico mais favorável em 
termos de durabilidade e integridade estrutural. Nesse contexto, os pinos pré-fabricados 
têm ganhado popularidade devido à capacidade de restaurar simultaneamente a função e 
a estética dentária. Eles apresentam excelente compatibilidade com cimentos resinosos e 
resinas compostas, além de possuir módulo de elasticidade próximo ao da dentina (Cruz et 
al., 2020), características que os tornam uma opção eficiente e confiável para reconstruções 
dentárias com resultados estéticos e funcionais satisfatórios. 

Ao avaliar a resistência à fratura de pinos de fibra de vidro, carbono e quartzo em 
dentes tratados endodonticamente, constata-se que os pinos de quartzo apresentam 
desempenho superior (Sharma et al., 2016). Esse achado é corroborado por Torabi e 
Fattahi (2009), que também observaram menor taxa de fraturas radiculares associadas a 
esse material.Outro estudo que corrobora com a longevidade dos pinos de fibra quartzo é 
o de Parisi et al. (2014) que envolveu noventa e nove dentes restaurados com 114 pinos 
de fibra de quartzo e mostrou uma taxa de sucesso das restaurações  de 85,86% em um 
período médio de 5,88 ± 1,37 anos, com uma probabilidade de sucesso estimada de 85% 
em 6,17 anos, não registrando fraturas radiculares, e ainda doze dentes dos quatorze que 
falharam foram restaurados novamente, elevando a taxa de sobrevida global dos dentes 
para 98%, reforçando a longevidade desse material. 

Os pinos de fibra de quartzo exibem propriedades vantajosas, como módulos de 
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elasticidade favoráveis, e maior resistência. Sua fabricação pré-preparada e a anatomia 
cônica paralela proporcionam retenção adequada e conformidade anatômica satisfatória. 
Marcas como RTD empregam a tecnologia camaleão, permitindo a adaptação da cor do 
pino à tonalidade do elemento dental adjacente, resultando em uma estética harmoniosa. 
Estas qualidades fundamentam sua aplicação em casos que requerem alta performance 
dos materiais de reabilitação, especialmente em situações de exigência funcional elevada.  

O êxito do tratamento restaurador depende de uma cimentação precisa, além da 
escolha adequada dos materiais. A adesão entre pino e dentina é um ponto crítico, suscetível 
a falhas por fatores como umidade e técnica inadequada. Portanto, otimizar a estabilidade 
da cimentação é essencial para a longevidade clínica. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Ao analisar os diferentes tipos de retentores intrarradiculares, observa-se que os pinos 
préfabricados representam um avanço significativo em relação às técnicas convencionais, 
especialmente quando comparados aos núcleos metálicos fundidos. Os pinos de fibra 
de vidro e de quartzo se destacam por sua semelhança biomecânica com a dentina, 
favorecendo uma melhor distribuição das cargas mastigatórias e reduz a ocorrência de 
fraturas radiculares. Além das vantagens mecânicas, oferecem também benefícios estéticos 
relevantes, tornando-se opções atrativas para a odontologia reabilitadora. Evidências 
científicas demonstram a elevada longevidade dos pinos de quartzo, reforçando sua 
aplicabilidade clínica. Contudo, o sucesso do tratamento depende igualmente da execução 
cuidadosa da cimentação e da técnica adesiva utilizada. Dessa forma, a escolha adequada 
do material, associada a protocolos clínicos precisos, é essencial para alcançar resultados 
funcionais e duradouros. 
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